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Resumo 

Este material didático apresenta uma análise reflexiva e crítica sobre a competência 

docente e o processo de ensino-aprendizagem. O trabalho propõe que o ato de ensinar 

deve superar a mera transmissão de conteúdos, configurando-se como uma prática 

socialmente situada que exige mediação pedagógica, interação humana e construção 

coletiva do conhecimento. A discussão aborda a complexidade da docência, que integra 

conhecimentos científicos, didáticos e habilidades socioemocionais, enfatizando a 

importância do professor reflexivo. No contexto específico da Física, o material destaca 

a necessidade de metodologias inovadoras, como o ensino por investigação e o uso crítico 

de tecnologias digitais (simuladores e interfaces interativas), para promover a autonomia 

intelectual e a formação cidadã dos estudantes. Por fim, ressalta-se que a qualidade da 

educação depende de uma docência humanizada, pautada na ética, no diálogo e na 

articulação entre teoria e prática. 
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Objetivos  

 

Objetivo Geral 

Promover uma reflexão profunda e crítica acerca da competência docente e do processo 

de ensino-aprendizagem, compreendendo o ato de ensinar como uma prática socialmente 

situada que visa a autonomia e a formação cidadã do estudante. 

 

Objetivos Específicos 

• Compreender a complexidade do ato de ensinar: Identificar que a docência exige 

competências que ultrapassam o domínio do conteúdo, envolvendo habilidades 

pedagógicas, mediação, sensibilidade às necessidades dos alunos e articulação entre 

teoria e prática. 

• Analisar a natureza interativa do processo educativo: Reconhecer o ensino-

aprendizagem como um movimento dialógico e participativo, enfatizando as 

interações entre professor-aluno, aluno-conteúdo e entre os próprios pares. 

• Fomentar a postura do professor reflexivo: Discutir a importância de o docente 

analisar constantemente sua própria prática para identificar desafios, repensar 

métodos e aprimorar a atuação profissional de forma contínua. 

• Valorizar metodologias inovadoras e contextualizadas: Explorar estratégias que 

estimulem a participação ativa, como o ensino por investigação, a aprendizagem 

baseada em problemas e o uso crítico de tecnologias digitais, especialmente aplicadas 

ao ensino de Física. 

• Integrar as dimensões ética e afetiva à docência: Refletir sobre a autoridade 

pedagógica construída através do respeito e da escuta, compreendendo que o 

acolhimento e o vínculo humano são fundamentais para o sucesso do aprendizado. 
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UMA VISÃO REFLEXIVA E CRÍTICA SOBRE A COMPETÊNCIA DO ATO 

DE ENSINAR E DO PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

A educação contemporânea exige uma reflexão profunda acerca da competência 

docente e do próprio processo de ensino-aprendizagem. Ensinar não é simplesmente 

transmitir conteúdos previamente organizados; trata-se de um processo complexo, 

dinâmico e socialmente situado, que envolve mediação pedagógica, interação humana e 

construção coletiva do conhecimento. Nesse contexto, desenvolver uma visão reflexiva e 

crítica sobre o ato de ensinar torna-se fundamental para compreender o papel do professor 

e os desafios inerentes à prática pedagógica na sociedade atual. 

O ato de ensinar pode ser compreendido como uma prática intencional e 

sistematizada, voltada para promover a aprendizagem e o desenvolvimento intelectual, 

social e cultural dos estudantes. Essa prática envolve um conjunto de competências que 

vão além do domínio do conteúdo disciplinar. Incluem-se nesse processo habilidades 

pedagógicas, capacidade de mediação, sensibilidade para compreender as necessidades 

dos alunos e competência para articular teoria e prática. A docência, portanto, constitui 

uma atividade complexa que exige conhecimentos pedagógicos, didáticos e científicos, 

bem como uma postura investigativa e reflexiva diante da realidade educacional. 

Nesse sentido, o processo de ensino-aprendizagem não deve ser concebido como 

um movimento unilateral, no qual o professor ensina e o aluno apenas recebe 

informações. Pelo contrário, trata-se de um processo interativo, no qual diferentes 

relações são estabelecidas no ambiente educacional. Entre essas relações destacam-se a 

interação entre professor e aluno, a relação do aluno com o conteúdo e as interações entre 

os próprios estudantes. (Pereira & Silva, 2023) destaca que tais interações contribuem 

para a construção ativa do conhecimento, permitindo que o estudante desenvolva 

competências cognitivas, sociais e metacognitivas.  

A perspectiva crítica do ensino enfatiza justamente essa dimensão participativa e 

dialógica do processo educativo. Inspirada em pensadores como Paulo Freire, John 

Dewey e outros teóricos da educação, essa abordagem defende que o ensino deve 

promover a autonomia intelectual, o pensamento crítico e a formação de sujeitos capazes 

de compreender e transformar a realidade social. Nesse contexto, a prática pedagógica 

deve estimular o questionamento, a investigação e a problematização do conhecimento, 

transformando a sala de aula em um espaço de diálogo e construção coletiva de saberes. 

A reflexão crítica sobre o ato de ensinar também implica reconhecer que a prática docente 

está inserida em contextos sociais, culturais e políticos específicos. Os autores (Silva et 

al., 2025) reforçam que a escola não é uma instituição neutra; ela reflete as condições 

históricas e sociais de uma determinada sociedade. Dessa forma, o professor precisa 

compreender essas dimensões para desenvolver práticas pedagógicas que sejam 

socialmente relevantes e comprometidas com a formação cidadã dos estudantes. A 

reflexão crítica, portanto, não se limita ao aperfeiçoamento técnico do ensino, mas 

envolve a análise das condições estruturais que influenciam o processo educativo.  

Outro aspecto fundamental dessa discussão refere-se ao conceito de professor 

reflexivo. Esse conceito parte da ideia de que o docente deve analisar constantemente sua 

prática pedagógica, avaliando suas estratégias, métodos e resultados. A reflexão sobre a 

prática permite ao professor identificar desafios, repensar abordagens metodológicas e 

aprimorar sua atuação profissional. Nesse cenário, o ensino torna-se um processo 

contínuo de aprendizagem também para o educador, que passa a assumir uma postura 

investigativa em relação ao próprio trabalho. 
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A reflexão crítica também contribui para o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas mais inovadoras e significativas. Em vez de reproduzir modelos tradicionais 

de ensino baseados na memorização e na transmissão de informações, o professor pode 

adotar metodologias que valorizem a participação ativa dos estudantes, como 

aprendizagem baseada em problemas, ensino por investigação, aprendizagem 

colaborativa e uso de tecnologias educacionais. Essas estratégias favorecem o 

desenvolvimento de habilidades como pensamento crítico, resolução de problemas e 

autonomia intelectual. Além disso, a competência docente envolve a capacidade de 

compreender os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem. Estudos na área da 

psicologia da educação e das ciências cognitivas demonstram que os estudantes 

constroem o conhecimento a partir de suas experiências prévias, de suas interações sociais 

e de suas interpretações do mundo. Assim, o professor deve considerar os conhecimentos 

prévios dos alunos e criar situações de aprendizagem que favoreçam a construção 

significativa do conhecimento. (Pontes, 2019) reporta que através do dueto professor – 

aluno. O Ato de Ensinar do Professor, o Ato de Aprender do Aluno e a Relação Professor 

– Aluno são três situações extremamente primordiais para alcançarmos o sucesso 

desejado, pois quando se mantém um bom relacionamento em sala de aula, entre o 

professor e o aluno, o aprendizado se torna eficiente e consequentemente melhora o 

rendimento escolar. 

(Tomkelski et al., 2025) e (Santos et al., 2025) trazem que a adaptação de 

estratégias pedagógicas e o desenvolvimento de uma docência mais humanizada, como 

resultados que destacam a necessidade de metodologias inovadoras e contextualizadas 

para tornar o ensino de Física mais atrativo e eficaz. Já no trabalho dos autores (Fernandes 

& Vianna, 2024), eles analisam os impactos da participação de professores em um grupo 

de pesquisa, o Proenfis, sobre sua prática em sala de aula e a importância da alfabetização 

científica como prática de desenvolvimento do ensino de física trazendo ações docentes 

que favorece uma prática mais reflexiva, fortalece a articulação entre teoria e prática e 

contribui para a renovação pedagógica do ensino de Física. 

A prática reflexiva também se relaciona ao modo como o professor escolhe 

recursos, linguagens e metodologias. No ensino de Física, atividades experimentais, 

modelagem, resolução de problemas, uso de múltiplas representações, tecnologias 

digitais e estratégias investigativas podem favorecer aprendizagens mais significativas, 

desde que sejam utilizadas com intencionalidade pedagógica. O ponto central não é 

simplesmente inovar por inovar, mas refletir sobre as condições concretas da 

aprendizagem: o que determinada estratégia torna visível, que tipo de raciocínio ela 

mobiliza, que dificuldades ajuda a enfrentar e que participação ela possibilita aos 

estudantes. A competência do ato de ensinar, portanto, não reside no uso isolado de 

técnicas, mas na capacidade de tomar decisões fundamentadas, sensíveis ao contexto e 

orientadas por objetivos formativos claros. 

Assim, associar uma visão reflexiva e crítica da competência docente ao ensino 

de Física é reconhecer que essa disciplina exige uma prática pedagógica muito mais ampla 

do que a simples transmissão de conhecimentos científicos. Exige um professor capaz de 

interpretar o contexto, compreender os estudantes, problematizar o conteúdo, revisar a 

própria ação e articular ciência, didática e formação humana. Em outras palavras, ensinar 

Física com competência implica transformar a sala de aula em espaço de investigação, 

diálogo, rigor conceitual e construção de sentido. É nesse movimento que o processo de 

ensino-aprendizagem deixa de ser mecânico e passa a assumir um caráter 

verdadeiramente formativo, crítico e emancipador(Lima & Bozelli, 2024). 

A competência docente também possui uma dimensão ética e relacional. O ato de 

ensinar é um encontro entre sujeitos, mediado pelo conhecimento. Nessa relação, o 
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professor exerce autoridade pedagógica, mas essa autoridade não se confunde com 

autoritarismo. Ela se constrói pela competência, pela coerência, pelo respeito, pela escuta 

e pela capacidade de criar um ambiente de confiança intelectual e humana. Um processo 

de ensino-aprendizagem fecundo depende de vínculos pedagógicos que estimulem a 

participação, a curiosidade, o diálogo e a autonomia. Ensinar com competência é, 

portanto, reconhecer que a dimensão afetiva não se separa da dimensão cognitiva: os 

estudantes aprendem melhor quando se sentem acolhidos, desafiados e respeitados. 

(Alves & Oliveira, 2016) traz que competência do ato de ensinar exige ainda 

considerar os desafios colocados pelas transformações sociais, culturais e tecnológicas. 

O professor é chamado a lidar com múltiplas linguagens, novas formas de acesso à 

informação, ambientes híbridos de aprendizagem e demandas crescentes por inovação 

pedagógica. Isso não significa aderir de modo acrítico a qualquer novidade, mas 

desenvolver competência para selecionar recursos, metodologias e tecnologias de forma 

intencional e pedagogicamente fundamentada. A competência docente contemporânea 

inclui o uso crítico das tecnologias digitais, a promoção da autonomia intelectual dos 

estudantes e a formação de sujeitos capazes de interpretar, questionar e produzir 

conhecimento em uma sociedade marcada pelo excesso de informações. 

Um estudo publicado em 2025 por (Nasser & Ribeiro, 2025) analisou uma 

interface interativa voltada ao estudo de lançamentos e relatou seu potencial para apoiar 

o aprendizado em turmas universitárias, em que as práticas pedagógicas em Física vêm 

sendo significativamente influenciadas pelas tecnologias digitais. Simuladores, interfaces 

interativas, laboratórios virtuais, sensores, vídeos e plataformas colaborativas ampliam as 

possibilidades de exploração de fenômenos, especialmente em contextos onde há 

limitações materiais para atividades experimentais convencionais. 

Ensinar, portanto, é um ato de responsabilidade e transformação, que exige 

constante reinvenção diante das mudanças do mundo contemporâneo e das demandas 

educacionais emergentes. Assim, pensar criticamente o ensino e a aprendizagem é 

reconhecer que a qualidade da educação depende, em grande parte, da formação de 

professores reflexivos, capazes de problematizar sua prática, de construir caminhos 

pedagógicos significativos e de compreender a educação como espaço de produção de 

conhecimento, cidadania e emancipação. 
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